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APRESENTAÇÃO
Este relatório apresenta os resultados das atividades Levantamento 
de Expectativas e Autodelimitação de terrenos desenvolvidas com a 
comunidade de Paracatu no período de julho de 2016 a janeiro de 
2017. O objetivo foi levantar as propostas e necessidades apontadas 
pela comunidade para a reconstrução do distrito, o que irá subsidiar a 
elaboração do plano urbanístico (Master Plan preliminar) e projetos 
arquitetônicos, além de confirmar os limites das propriedades 
diretamente impactadas pelo rompimento da barragem. Essas 
atividades foram realizadas pela Fundação Renova, com execução 
técnica da Synergia Consultoria Urbana e Social Ltda. 

O trabalho foi realizado considerando-se a Proposta Técnica da 
Synergia aprovada pela Fundação Renova referente aos serviços 
técnicos para atuação socioeconômica em Mariana e Barra Longa 
que visam a reconstrução dos territórios afetados pelo rompimento 
da barragem do Fundão em Mariana, Minas Gerais. 

As atividades ocorreram em 12 encontros. Destes, 04 foram 
específicos de autodelimitação realizados entre julho e agosto, 
06 do Levantamento de Expectativas e Validação das Expectativas 
entre outubro e dezembro, sendo que se realizou simultaneamente 
autodelimitação, e, destaca-se que entre dezembro de 2016 e janeiro 
de 2017, também se realizou mais 02 encontros de autodelimitação 
oportunizando a participação dos moradores que ainda não haviam 
feito.

Desta forma, o primeiro capítulo apresenta as reuniões realizadas 
com a Fundação Renova e com a comissão de atingidos de Paracatu 
para validação das propostas metodológicas das atividades. O 
capítulo dois descreve o desenvolvimento dos encontros de 
Levantamento de Expectativas e Validação, e o capítulo três os 
encontros de Autodelimitação. Para ambas atividades se apresenta a 
mobilização dos participantes, a proposta metodológica, a execução 
e os resultados consolidados. 

Nos anexos serão apresentadas as atas, protocolos de recebimento 
de convites, listas de presenças, mapas e registros fotográficos.
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REUNIÕES DE APRESENTAÇÃO E VALIDAÇÃO 
DAS PROPOSTAS METODOLÓGICAS

Sendo o diálogo com todas as partes interessadas um dos pressupostos 
de processos participativos, foi apresentada e discutida a proposta 
metodológica da atividade de Levantamento de Expectativas e 
Autodelimitação com a comissão de atingidos de Paracatu. As 
metodologias já tinham sido discutidas em reunião no dia 25/05/2016 
entre a equipe técnica desta consultoria e com a equipe da Gerência de 
Desenvolvimento Socioinstitucional (GDS) da Fundação Renova, tendo 
sido seguidas anteriormente nas comunidades de Bento Rodrigues e 
Gesteira.

O quadro a seguir apresenta o cronograma executivo com a descrição 
de data, objetivo e número de participantes de cada reunião realizada.

DATA OBJETIVO NÚMERO DE 
PARTICIPANTES

23/05/2016 Apresentação e validação da proposta 
metodológica - Fundação Renova 06

28/09/2016
Apresentação e validação da proposta 

metodológica pela comissão de 
atingidos de Paracatu

14

Tabela 1: 
Cronograma 

executivo das 
reuniões

 (Fonte: Synergia, 2016)

Foto 1: 
Apresentação da 
proposta técnica 
para o Levantamento 
de Expectativas – 
Comissão de atingidos 
de Paracatu. 

A ata e a lista de presença 
relativas a reunião ao lado 
encontra-se no anexo 01.1
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ENCONTROS PARA 
LEVANTAMENTO DE EXPECTATIVAS

	 2.1	 MOBILIZAÇÃO

A mobilização para os encontros de levantamento de 
expectativas e validação pela comunidade do mesmo, 
ocorreu a partir de duas estratégias:

1. Convites (Figura 1 e 2) entregues nas residências e 
assinatura de protocolo de recebimento); e

2. Através do convite direto feito pela comissão de 
atingidos de Paracatu.

A partir dos encontros de levantamento de expectativas, 
buscou-se:

1. Levantar as expectativas dos moradores quanto à 
reconstrução de Paracatu, para que os resultados deste 
trabalho pudessem subsidiar a elaboração do plano 
urbanístico e do projeto arquitetônico do distrito;

2. Validar com a comunidade as propostas e necessidades 
levantadas; e 

3. Continuar com a atividade de autodelimitação para 
formação do Mosaico de imóveis.

2
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	 2.2	� OS ENCONTROS

Tendo como premissa o respeito as relações de vizinhança 
e a participação do maior número possível de pessoas da 
comunidade, nas respectivas atividades, após a validação 
das metodologias, foi discutido e definido juntamente com a 
comissão 04 grupos para o desenvolvimento das mesmas:  

G1: Moradores da Praça Santo Antônio.
G2: Moradores da rua Furquim e rua Gualaxo.
G3: Sitiantes.
G4: Moradores da rua Monsenhor Horta e rua São Caetano.

Foram realizados 04 encontros com os respectivos grupos de 
trabalho conforme demonstra tabela abaixo.

GRUPO DE 
TRABALHO DATA HORÁRIO

NÚMERO 
DE PESSOAS 

PARTICIPANTES

G1 15/10/2016 08h às 12h 40

G2 15/10/2016 14h às 18h 31

G3 18/10/2016 17h às 21h 36

G4 19/10/2016 18h às 22h 31

TOTAL 138

Tabela 2: Cronograma Executivo Encontro de 
Levantamento de Expectativas

Figura 1: Modelo de Convite – Levantamento de 
Expectativas Paracatu

Quando não se encontrava as pessoas em casa, os convites 
eram deixados na caixa de correios e depois foram realizadas 
tentativas de telefone e mensagem de texto (SMS). 

Figura 2: Modelo de Convite – Validação do 
Levantamento de Expectativas Paracatu
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DIMENSÃO TEMAS
ASPECTOS DISCUTIDOS 

NO RESGATE DE 
GESTEIRA - MEMÓRIAS

SÍNTESE DO 
GRUPO FUTURO 
QUE DESEJAMOS

OCUPAÇÃO DO 
TERRITÓRIO

Comércio

Serviços/equipamento públicos

Instituições Religiosas

Cemitério

Equipamentos de lazer

Relação com a natureza

Visão sobre o crescimento da cidade

MOBILIDADE

Meios de deslocamento dentro da 
Comunidade

Meios de deslocamento fora da 
Comunidade

Tipos de via na comunidade

Acessibilidade para as escolas

Acessibilidade para comunidades 
vizinhas

Uso a comunidade

Acessibilidade para portadores de 
necessidades especiais

MORADIA

Estilo da arquitetura

Aspectos Culturais da Moradia

Relações de Vizinhança

CULTURA

Festividades religiosas e não religiosas

Eventos sociais

Dança

Culinária local  

Produção Econômica/Artesanal

Quadro 1: Painel Temático: 
Memórias e o Futuro que Queremos

A estrutura metodológica adotada para o levantamento de 
expectativas foi o Diagnóstico Rápido Participativo (DRP) 
com a utilização de recursos didáticos como mapas, histórias 
orais e produção de painéis temáticos utilizando técnicas 
de visualização móvel. Esta metodologia permite, de forma 
participativa, o levantamento de informações e conhecimentos 
da realidade da comunidade a partir do ponto de vista de seus 
moradores, o que possibilitou a mobilização dos interessados 
em torno da reflexão sobre a situação passada, antes do 
rompimento da barragem, e a visualização/construção de 
cenários futuros, após o rompimento. 

Para organizar e oportunizar a participação mais efetiva, os 
participantes em cada dia de atividade, foram divididos em 
quatro grupos menores sendo que em cada um era discutido 
e sistematizado uma das seguintes dimensões:  1) Moradia, 2) 
Mobilidade, 3) Cultura e 4) Ocupação do Território, conforme 
demonstrado no quadro 1. 

A divisão em grupos menores, foi uma estratégia didática para 
facilitar a escuta e o diálogo entre os participantes, e como as 
temáticas eram diferentes os mesmos podiam circular entre 
os outros grupos para conhecer, opinar e discutir sobre as 
outras dimensões não abordadas em seu grupo específico. 
Além disso, para que todos os presentes pudessem discutir os 
diversos temas, ao final, cada um apresentou os resultados e 
todos os presentes tiveram a oportunidade de ouvir, opinar e 
decidirem o que deveria ser mantido ou não para ser levado 
em votação na assembleia de validação com toda comunidade.

As discussões realizadas nos quatro dias, foram sistematizadas 
no painel denominado Memórias e o Futuro que Queremos, 
conforme demonstra o quadro a seguir:
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ATIVIDADE DESCRIÇÃO

Credenciamento dos 
participantes

Recepção dos participantes pela equipe da Synergia, assinatura da lista de 
presença e encaminhamento das crianças e adultos para os espaços de 
acolhimento.

Boas-vindas, 
apresentação da equipe 
e da programação do 
encontro

Início das atividades com boas-vindas aos adultos e apresentação da 
programação do evento.

Dinâmica Varal de 
Recordações

Com objetivo de quebrar o gelo, preparar os participantes para as 
discussões e reconhecer o perfil dos mesmos, foi solicitado que cada 
um fizesse um autorretrato em um recorte de cartolina e escrevesse seu 
nome, o apelido e uma palavra que representasse o sentimento do dia. 
Ao terminarem os participantes foram convidados a pendurarem esses 
registros em um varal denominado Varal de Recordações.

Trabalho em grupo - 
Memórias

A partir das palavras e sentimentos da dinâmica realizada se introduziu o 
trabalho em grupos detalhando as temáticas de cada dimensão e como 
seria o seu desenvolvimento. Os grupos iniciaram as reflexões a partir 
da memória de como era a dinâmica social em relação a cada dimensão: 
1) Moradia, 2) Mobilidade, 3) Cultura e 4) Ocupação do Território. 
As reflexões foram sistematizadas no painel Mémorias e Futuro que 
Queremos (Quadro 1).

Café com prosa
Entre as reflexões do passado e do futuro realizou-se uma pausa para o 
café com prosa, este momento foi uma oportunidade para o reencontro 
dos moradores.

Trabalho em grupo - O 
Futuro que Desejamos

A partir das reflexões sobre a memória trabalhou-se a construção do 
cenário futuro utilizando três preguntas: 1) O que eu tinha e quero 
manter? 2) O que eu tinha e quero melhorar? 3) O que eu não tinha 
e quero ter? Também foram utilizados mapas da área anfitriã com 
as potencialidades e topografia para contextualizar espacialmente. 
As reflexões foram sistematizadas no painel Mémorias e Futuro que 
Queremos (Quadro 1).

Construção do Mosaico 
de Imóveis*

Durante o encontro, esteve à disposição das famílias espaço para 
autodelimitação dos lotes. O objetivo dessa atividade foi a identificação 
dos lotes existentes em Paracatu, a fim de subsidiar os cálculos de 
indenização, bem como entender a relação de parentesco entre vizinhos 
da comunidade. A consulta direta ao proprietário/morador permitiu a 
construção conjunta e participativa do cenário da época. 

Apresentação dos 
Trabalhos em grupo

Nesta etapa cada grupo temático apresentou as suas reflexões para todos 
os participantes e os mesmos, através de discussões chegaram a um 
consenso.

Avaliação e Encerramento
Ao final, a equipe compartilhou os resultados das atividades realizadas 
com as crianças. O encontro foi encerrado com informes dos próximos 
passos e agradecimento pela participação dos presentes.

Quadro 2: Roteiro didático do 
levantamento de expectativas

*O detalhamento desta atividade será apresentado no capítulo 
03 deste relatório.

Para que os adultos pudessem se envolver ativamente nas 
discussões, durante os encontros criou-se o espaço de 
acolhimento das crianças, que também teve como objetivo 
entender desse público quais eram as expectativas em relação 
à reconstrução de Paracatu.

Para isso, foram realizadas atividades lúdicas como gincanas 
e pinturas em tela e tecido para que pudessem registrar suas 
lembranças e seus sonhos em uma perspectiva individual e 
coletiva através de duas perguntas norteadoras: 

    Como EU sonho a nova comunidade?”
 

    Como NÓS sonhamos a nova comunidade?”

Apresenta-se a seguir o roteiro didático seguido durante os 
encontros. Toda sequência foi pensada e organizada de forma 
dialógica para se criar um clima confiável, agradável e receptivo 
para que os participantes se sentissem a vontade para conversar 
e contribuir com suas percepções e opiniões. 

“

“
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Foto 7: 
Encerramento

Observou-se que a medida que as atividades eram 
desenvolvidas os participantes foram se sentindo 
confiantes, o que permitiu mais envolvimento. A dinâmica 
Varal de Memórias foi muito importante para iniciar esse 
envolvimento e proporcionou à equipe uma visualização 
do perfil do grupo e de suas principais expectativas sobre 
o trabalho. 

A palavra mais destacada como o sentimento do encontro 
pelos participantes nos quatro encontros foi UNIÃO e 
ESPERANÇA. A maioria deles esperam que suas vidas sejam 
retomadas com a reconstrução dos equipamentos públicos 
e das moradias perdidas, o quanto antes, tendo o apoio de 
toda comunidade neste processo.

O sentimento representado pelo grupo foi o ponto de 
partida para os relatos sobre os modos de vida, costumes, 
moradia, crenças, festividades e as formas de ocupação do 
território, que começaram a delinear suas memórias e a 
formação do imaginário para construção do cenário futuro.

Foram mobilizadas 156 famílias para participar dos 04 
encontros, destas participaram 96 (61,5%). Todas as 
propostas e necessidades levantadas ao longo dos 04 
encontros foram organizadas e sistematizadas no Painel 
Temático Memórias e o Futuro que Queremos, respeitando 
tudo o que foi dito e solicitado pelos participantes. Os dados 
consolidados serão apresentados no item 2.3 juntamente 
com o quantitativo de votos de validação das respectivas 
propostas pela comunidade.

A partir das histórias orais e dos dados apresentados 
percebeu-se que os moradores têm forte desejo em 
manter o mais próximo possível a composição urbanística 
na reconstrução das casas, dos equipamentos públicos, 

Foto 2: 
Dinâmica Varal de 
Recordações

Foto 4: 
Autodelimitação- Construção do 
Mosaico de Imóveis

Foto 6: 
Atividades com 
as crianças 

Foto 3: Construção do Painel 
Temático Memórias e o 
Futuro que Queremos 

Foto 6: 
Apresentação das 
sugestões dos grupos 
menores para todos 
os participantes

As imagens a seguir demonstram o desenvolvimento das 
atividades durante os encontros.
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concordava e a cor VERMELHA quando discordava. 

A assembleia foi realizada no dia 10/12/2016 e na abertura 
da assembleia, duas pessoas da comissão abriram a atividade 
convidando os participantes a Ouvir, Entender e depois Votar, 
que não tomassem a decisão se não entendesse o que estava 
sendo dito.

O índice estabelecido foi alcançado com a participação de 
75,2% das famílias e um total de 137 participantes. 

Durante a apresentação dos painéis os participantes decidiram 
por 66 votos a favor e 06 contra, que a dimensão moradia 
seria apresentada, porém não seria votada uma vez que os 
mesmos entendem que moradia é questão individual, ligada 
à preferência de cada atingido. Desta dimensão foi votado 
apenas a sugestão B2.10: Antena coletiva para celular.

Diante do tempo da atividade que se estendeu mais do que o 
previsto, os participantes também decidiram que a dimensão 
cultura, não seria votada e sim discutida durante o processo de 
construção participativa do plano urbanístico da comunidade. 

Ressalta-se que houveram várias discussões provocadas pela 
comunidade em relação aos itens antes de serem votados, o 
que esclareceu pontos importantes e auxiliou na tomada de 
decisão de forma coletiva e entre os membros da comunidade 
presentes. A consultoria apenas mediou o processo não 
interferindo nas decisões tomadas.

Nas duas assembleias de validação também se organizou 
um espaço de acolhimento das crianças para que os adultos 
pudessem ter tranquilidade em participar das discussões. 

Todos os itens acrescidos ou excluídos das dimensões 
Ocupação do Território e Mobilidade  são apresentados a 
seguir. 

Todos os itens marcados em laranja foram acrescidos e os 
tachados foram retirados por solicitação da comunidade no 
dia 10/12/2016. Todas as sugestões serão consideradas para 
se pensar no desenho do projeto urbanístico de Paracatu e 
até que o plano urbanístico seja aprovado pela comunidade a 
mesma poderá fazer sugestões em relação ao mesmo.

	 2.3	� ENCONTROS DE VALIDAÇÃO 

Para validação das expectativas levantadas pela comunidade 
organizou-se no dia 22/10/2016 uma assembleia para 
apresentar e validar a sistematização das propostas sugeridas 
nos quatro encontros dos grupos menores. Foi exposto 
cada item do Painel Temático – Futuro que Queremos, e os 
presentes votaram na exclusão, alteração ou inclusão de cada 
proposta.

O quantitativo de participação das famílias foi baixo, 25%. 
Portanto, no GT dia 01/11/2016 foi apresentada a preocupação 
em relação ao quantitativo de famílias que participaram da 
atividade de validação e sobre a importância da participação 
do maior número possível de pessoas da comunidade, uma vez 
que as propostas subsidiarão o projeto preliminar urbanístico 
que é coletivo. A comissão de atingidos de Paracatu, já 
acompanhados da sua assessoria técnica, concordou e foi 
decidido organizar outra assembleia oportunizando que a 
comunidade participasse seguindo a mesma metodologia do 
dia 22/10/2016.

A comissão se comprometeu a auxiliar na mobilização das 
famílias e também estabeleceu como critério para aprovação 
das expectativas a presença de 70% das famílias elegíveis 
para votação da área anfitriã, além de acordar que todos os 
presentes elegíveis ou não e com no mínimo 16 anos poderiam 
votar em relação a todos os itens. A votação foi feita através da 
contagem individual indicada por placas. A cor VERDE quando 

das relações de vizinhança e dos modos de vida rural/
urbano característicos, mesmo entendendo que não será 
possível a reprodução fidedigna do antigo Paracatu devido 
as limitações da área anfitriã. 

Em relação as dimensões que interferem na comunidade 
como um todo, destaca-se o desejo da comunidade 
na melhoria dos equipamentos públicos que serão 
reconstruídos, além do desejo da reconstrução de espaços 
que possibilitem os festejos e as relações sociais que foram 
impactadas.
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PAINEL TEMÁTICO

DIMENSÃO TEMAS ASPECTOS RELEVANTES - MEMÓRIAS
ASPECTOS RELEVANTES - FUTURO 
(O QUE TINHAMOS E QUEREMOS MANTER?
O QUE TINHAMOS E GOSTARÍAMOS DE MELHORAR?
O QUE NÃO TINHAMOS E GOSTARÍAMOS DE TER?)

VOTOS

SIM NÃO

A) MOBILIDADE

A1. Meios de 
deslocamento dentro 
da comunidade

•	 À pé
•	 Bicicleta
•	 Moto
•	 Carro
•	 Cavalo
•	 Carroça

A1.1 Manter os meios de deslocamento 101 0

A1.2 - Construir passeios bem feitos, padronizados de acordo com as 
normas e legislações que estejam de acordo com a necessidade da 
comunidade

96 0

A1.3 - Construir ciclovia na região central (comunidade fará análise 
posterior do conteúdo) 96 0

A2. Meios de 
deslocamento fora da 
comunidade

Havia 03 linhas de ônibus que passava de segunda a 
sábado:
•	 Linha 1: itinerário: Mariana, Monsenhor Horta, 

Paracatu de Baixo, Pedras e Águas Claras. 
Horários: 6h30 saída de Águas Claras/ 15h saída 
de Mariana. 

•	 Linha 2: itinerário: Mariana, Monsenhor Horta, 
Paracatu de Cima,  Águas Claras e Claúdio 
Manoel. Horários: 6h30 saída de Claúdio 
Manoel/ 15h saída de Mariana. Para Paracatu de 
Baixo tinha que descer na ponte branca

•	 Linha 3: itinerário: Mariana, Monsenhor Horta, 
Contorna a praça de Paracatu de Baixo, Águas 
Claras e Claúdio Manoel. Horários: 12h saída 
de Mariana/ 15h saída de Claúdio Manoel. No 
sábado não contorna a praça de Paracatu de 
Baixo: Horários: 11h saída de Mariana/ 13h ou 
13h30 de Claúdio Manoel. No retorno passava 
apenas em Paracatu de Cima, para quem 
quisesse ir em Paracatu de Baixo tinha que 
descer na Ponte Branca.

Havia 01 linha de ônibus que passava domingo:
•	 Linha 4: itinerário: Mariana, Monsenhor Horta, 

Paracatu de Baixo, Pedras, Águas Claras e Claúdio 
Manoel. Horários: 9h saída de Mariana/ 15h 
saída de Claúdio Manoel.

•	 *Moto/Carro/Táxi/A pé/Carona/Cavalo/Bicicleta         
•	 *Em emergências utilizava-se o transporte 

escolar

A2.1 - Manter as linhas de ônibus que existem 1, 2 e 3 atendendo de 
segunda a sábado e a 4 no domingo 101 0

A2.2 - A linha 2 deve passar no sábado em Paracatu de Baixo na ida 
6h30 e a linha 3 no retorno às 15h deve passar no sábado em Paracatu 
de Baixo 

96 0

A2.3 - Manter uma linha passando pelo Paracatu antigo 96 0

A2.4 - Oferecer um novo itinerário para atender a nova comunidade 99 0

A2.5 - Manter os outros meios de deslocamento 96 1

A2.6 - Sinalização nos acessos 93 0
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PAINEL TEMÁTICO

DIMENSÃO TEMAS ASPECTOS RELEVANTES - MEMÓRIAS
ASPECTOS RELEVANTES - FUTURO 
(O QUE TINHAMOS E QUEREMOS MANTER?
O QUE TINHAMOS E GOSTARÍAMOS DE MELHORAR?
O QUE NÃO TINHAMOS E GOSTARÍAMOS DE TER?)

VOTOS

SIM NÃO

A) MOBILIDADE A3. Tipos de via na 
comunidade

•	 Rua Furquim: calçamento de pedra; Rua 
Gualaxo: rua de terra/cascalho; São Caetano: 
bloquete

•	 Rua Monsenhor Horta, a principal, era asfaltada, 
larga, passava todo tipo de veículo, era uma 
rodovia padrão.

•	 Ruas com mão dupla, sendo a rua da praça mais 
estreita e as outras largas

•	 Havia passeio somente na escola, creche, praça, 
venda e centro      

•	 Caminhada era feita na rua de asfalto
•	 Não tinha faixa de pedestre, não tinha placas de 

trânsito e não tinha sinal de trânsito
•	 Havia nas ruas quebra-mola, bueiro, canaleta, 

drenagem e iluminação 
•	 Ponto de ônibus com proteção e bancos e curita 

(guarita)
•	 Córrego com esgoto descia pela rua Furquim e 

Gualaxo

A3.1 - Todas as ruas asfaltadas, mais largas, com passeio, arborizadas, 
com canaletas de escoamento que suporte a quantidade de água 
que poderá passar, bueiros, faixas de pedestre, quebra-molas (baixo), 
sinalização de trânsito, iluminação. Todas as situações devem ser 
analisadas de acordo com sua pertinência e necessidade. Lembrando 
que a segurança dos moradores deve ser premissa de todas as ações

103 0

A3.2 - O passeio deve ser de material diferente do asfalto da rua, 
concreto ou bloquete ou pedra 104 0

A3.3 - Pontos de ônibus devem ser cobertos com banco e cobertura - 
gurita (guarita) 107 0

A3.4 - Ciclovia (comunidade avaliará pertinência do tópico) 87 0

A3.5 - Pista de caminhada – a ser construída na lateral da estrada 
de acesso a Paracatu (2mts de pista) / a ser construída em volta da 
quadra –  (comunidade avaliará pertinência do tópico)

96 0

A3.6 - Próximo da praça ter uma rua para estacionamento – 
Utilizar espaço que sobrar para esta finalidade e não considerar 
estacionamento como prioridade (comunidade avaliará pertinência do 
tópico)

65 0

A3.7 - Esgoto canalizado e tratado 94 0

A3.8 - As ruas devem ser organizadas de acordo com as relações 
de vizinhança e as relações de proximidade com os equipamentos 
públicos (e coletivos) e espaços de convivência

87 0

A3.9 - Faixa de pedestre principalmente perto da escola 79 0
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AINEL TEMÁTICO

DIMENSÃO TEMAS ASPECTOS RELEVANTES - MEMÓRIAS
ASPECTOS RELEVANTES - FUTURO 
(O QUE TINHAMOS E QUEREMOS MANTER?
O QUE TINHAMOS E GOSTARÍAMOS DE MELHORAR?
O QUE NÃO TINHAMOS E GOSTARÍAMOS DE TER?)

VOTOS

SIM NÃO

A) MOBILIDADE

A4. Acessibilidade 
para escola

•	 À pé ou bicicleta para escola para os moradores 
mais próximos

•	 *Transporte escolar da prefeitura para Paracatu 
de Cima e sítios da região. Pegava algumas 
crianças em Paracatu de Baixo também. Horário: 
manhã- crianças do Pré ao 5º ano/ tarde- 
crianças 6º ao 9º ano/ noite- Ensino Médio em 
Águas Claras

•	 *Carro
•	 *Acesso fácil 

A4.1 - Manter os acessos existentes e adequar para atender o local da 
nova comunidade

4.2 - Escola maior com mais espaço (retirar o tópico deste tópico e 
inclui-lo em outro tópico, pertinente ao tema)

A5. Acessibilidade 
para comunidades 
vizinhas

Havia 03 linhas de ônibus que passava de segunda a 
sábado:                
•	 Linha 1: itinerário: Mariana, Monsenhor Horta, 

Paracatu de Baixo, Pedras e Águas Claras. 
Horários: 6h30 saída de Águas Claras/ 15h saída 
de Mariana. 

•	 Linha 2: itinerário: Mariana, Monsenhor Horta, 
Paracatu de Cima,  Águas Claras e Claúdio 
Manoel. Horários: 6h30 saída de Claúdio 
Manoel/ 15h saída de Mariana. Para Paracatu de 
Baixo tinha que descer na ponte branca.

•	 Linha 3: itinerário: Mariana, Monsenhor Horta, 
Contorna a praça de Paracatu de Baixo, Águas 
Claras e Claúdio Manoel. Horários: 12h saída 
de Mariana/ 15h saída de Claúdio Manoel. No 
sábado não contorna a praça de Paracatu de 
Baixo: Horários: 11h saída de Mariana/ 13h ou 
13h30 de Claúdio Manoel. No retorno passava 
apenas em Paracatu de Cima, para quem 
quisesse ir em Paracatu de Baixo tinha que 
descer na Ponte Branca.

Havia 01 linha de ônibus que passava domingo:
•	 Linha 4: itinerário: Mariana, Monsenhor Horta, 

Paracatu de Baixo, Pedras, Águas Claras e Claúdio 
Manoel. Horários: 9h saída de Mariana/ 15h 
saída de Claúdio Manoel.

•	 Moto/Carro/Táxi/A pé/Carona/Cavalo/Bicicleta         
•	 Em emergências utilizava-se o transporte escolar

A5.1 - Manter as linhas de ônibus que existem 1, 2 e 3 atendendo de 
segunda a sábado e a 4 no domingo

A5.2 - A linha 2 deve passar no sábado em Paracatu de Baixo na ida 
6h30 e a linha 3 no retorno às 15h deve passar no sábado em Paracatu 
de Baixo 

A5.3 - Manter uma linha passando pelo Paracatu antigo 

A5.4 - Oferecer um novo itinerário para atender a nova comunidade

A5.5 - Manter os outros meios de deslocamento

A5.6 - Sinalização nos acessos

A5.7 – Manter o acesso de chegada, via Monsenhor Horta, (Terreno 
de Toninho) à Paracatu devidamente pavimentado, bem como a via 
que dá acesso à Pedras, passando pela Rua Furquim
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PAINEL TEMÁTICO

DIMENSÃO TEMAS ASPECTOS RELEVANTES - MEMÓRIAS
ASPECTOS RELEVANTES - FUTURO 
(O QUE TINHAMOS E QUEREMOS MANTER?
O QUE TINHAMOS E GOSTARÍAMOS DE MELHORAR?
O QUE NÃO TINHAMOS E GOSTARÍAMOS DE TER?)

VOTOS

SIM NÃO

A) MOBILIDADE

A6. Uso da 
comunidade 

•	 Moradia
•	 Lazer /Descanso
•	 Estudo
•	 Fazendas/sítios- produção e cultivo
•	 Igreja (religião)
•	 Trabalho (comércio)

A6.1 - Manter os usos descritos 88 0

A6.2 - Local de passagem (rota) 88 0

A7. Acessibilidade 
para portadores 
de necessidades 
especiais

Não havia acessibilidade para portadores de 
necessidades especiais

A7.1 - Apresentar opções de acessibilidade para as áreas públicas 82 0

A7.2 - Construção de rampas, banheiros adaptáveis, barras nos 
equipamentos públicos (escola, salão comunitário, quadras, campo) 82 0

PAINEL TEMÁTICO

DIMENSÃO TEMAS ASPECTOS RELEVANTES - MEMÓRIAS
ASPECTOS RELEVANTES - FUTURO 
(O QUE TINHAMOS E QUEREMOS MANTER?
O QUE TINHAMOS E GOSTARÍAMOS DE MELHORAR?
O QUE NÃO TINHAMOS E GOSTARÍAMOS DE TER?)

VOTOS

SIM NÃO

B) MORADIA B1. Estilo da 
arquitetura

•	 Portas (madeira, metalon e vidro)
•	 Janelas (metalon, somente madeira, madeira 

com vidro e alumínio)*Telha (Amianto e 
cerâmica colonial)*Não havia um estilo próprio 
mas predominavam as casas em estilo colonial, 
térreas, alvenaria tradicional, com 3, 4 e 5 
quartos

•	 Comunidade resolveu (66 x 6) debater tópico, 
mas não vota-lo, tendo em vista que moradia 
é questão individual, ligada à preferência de 
cada atingido. Todos os elementos da coluna 
ASPECTOS serão considerados sugestões

•	 Telhado de 2 ou 4 águas, com forro PVC ou 
madeira e algumas não possuíam forro. 

•	 Algumas casas com laje embaixo do telhado
•	 Água encanada não tratada
•	 Esgoto lançado no córregoFachadas coloridas e 

paredes internas mais claras
•	 Piso de cerâmica e porcelanato
•	 Varandas

B1.1 - Casas estilo tradicional 88 0

B1.2 - Portas: madeira 88 0

B1.3 - Janelas (madeira com vidro ou alumínio)

B1.4 - Telhado: colonial claro, 2 ou 4 águas, laje ou forro

B1.5 - Pé direito 3m

B1.6 - Aquecedor solar

B1.7 - Fechamento com cerca, tela ou muro

B1.8 - Banheiro com aquecimento solar, serpentina ou elétrico e 
também com box de vidro e alumínio 

B1.9 - Garagem lateral

B1.10 - Fachadas cores fortes escolhidas por cada família e paredes 
internas claras e/ou coloridas
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PAINEL TEMÁTICO

DIMENSÃO TEMAS ASPECTOS RELEVANTES - MEMÓRIAS
ASPECTOS RELEVANTES - FUTURO 
(O QUE TINHAMOS E QUEREMOS MANTER?
O QUE TINHAMOS E GOSTARÍAMOS DE MELHORAR?
O QUE NÃO TINHAMOS E GOSTARÍAMOS DE TER?)

VOTOS

SIM NÃO

B) MORADIA B1. Estilo da 
arquitetura

•	 Garagem
•	 Banheiro simples sem/com box , com piso e 

parede de cerâmica 

B1.12 - Manter o terreiro/quintal na frente e atrás das casas

B1.13 - Terreiro para plantio e criação 

B1.14 - Manter paiol, galinheiro e cobertura para lenha

B1.15 - Piso: cerâmica e porcelanato

B1.16 - Varanda na frente das casas

B1.17 - Porteira

B.18 - Água tratada e rede de esgoto

PAINEL TEMÁTICO

DIMENSÃO TEMAS ASPECTOS RELEVANTES - MEMÓRIAS
ASPECTOS RELEVANTES - FUTURO 
(O QUE TINHAMOS E QUEREMOS MANTER?
O QUE TINHAMOS E GOSTARÍAMOS DE MELHORAR?
O QUE NÃO TINHAMOS E GOSTARÍAMOS DE TER?)

VOTOS

SIM NÃO

B) MORADIA
B2. Aspectos culturais 
expressos na moradia

•	 Cozinha interna
•	 Cozinha externa com fogão de lenha e pia
•	 Cozinha com despensa
•	 Cozinhas grandes espaço de convivência e 

receber visitas
•	 Fogão a lenha de tijolinho e cimento queimado
•	 Lavanderia
•	 *Serpentina
•	 Antena individual para celular. A antena coletiva 

instalada, nunca funcionou 
•	 TV a cabo
•	 Quintais sem pavimentação com criação de 

porco, galinha, pato, vaca, cavalo e tanque de 
peixe, e também depósito e varal*Cercas de 
bambu, arame, tela e poucos muros

•	 Plantio de cana, capim e pasto
•	 Paiol de alvenaria madeira/tijolo cru, chiqueiro, 

cobertura para lenha e galinheiro
•	 Quintal/Terreiro (horta, culturas, flores e pomar)

B2.1 - Privilegiar as áreas das cozinhas

B2.2 - Cozinha interna

B2.3 - Cozinha externa maior que a interna para receber pessoas com 
fogão de lenha, serpentina e forno. 

B2.4 - O fogão revestido de tijolo refratário, pedra sabão, cimento 
queimado

B2.5 - Pia de granito nas duas cozinhas. 

B2.6 - Coberta para lenha

B2.7 - Paiol

B2.8 - Galinheiro sob laje do paiol

B2.9 - Manter as criações

B2.10 - Antena coletiva para celular 81 0

B2.11 - Internet de boa qualidade 81 0

B2.12 - Manter cultivo e criação no terreiro



3736 LEVANTAMENTO DE EXPECTATIVAS |  PARACATULEVANTAMENTO DE EXPECTATIVAS | PARACATU

PAINEL TEMÁTICO

DIMENSÃO TEMAS ASPECTOS RELEVANTES - MEMÓRIAS
ASPECTOS RELEVANTES - FUTURO 
(O QUE TINHAMOS E QUEREMOS MANTER?
O QUE TINHAMOS E GOSTARÍAMOS DE MELHORAR?
O QUE NÃO TINHAMOS E GOSTARÍAMOS DE TER?)

VOTOS

SIM NÃO

C) OCUPAÇÃO DO 
TERRITÓRIO

C1. Comércio

•	 Bar do Jairo (Centro)
•	 Bar do João Eloi apelido João Banana (Rua 

Furquim)
•	 Bar e mercearia do Carlinhos (Centro)
•	 Bar do Machado (Centro)
•	 Instalados nas próprias residências dos 

proprietários

C1.1 - Manter os comércios instalados próximo às casas dos 
proprietários, nas regiões centrais do distrito e o do João Eloi um 
pouco mais afastado. Para todos os comércios de Paracatu, respeitar 
as relações de vizinhança de antigamente

71 0

C1.2 - Aumentar a variedade de produtos (proposta retirada da pauta 
pela comunidade, por 70 votos)

C1.3 - Necessidade de uma farmácia (comunidade confirma retirada 
do ponto da pauta 60 0

C1.4 - Barbearia e salão de beleza (comunidade confirma retirada do 
ponto da pauta) 60 0

C1.5 - Investir em cursos de capacitação em áreas relacionadas a 
estética (comunidade confirma retirada do ponto da pauta)

C2. Serviços/ 
Equipamentos 
públicos

•	 Escola de período integral -Atende do pré ao 
5ºano Localizada na região central, próximo à 
praça Santo Antônio. prédio de dois andares com 
3 salas de aula, biblioteca, sala dos professores, 
cozinha e sala de brinquedos.

•	 Escola (Educação Infantil ao 9º ano):  7/10 
salas de aula, biblioteca, sala de informática, 
secretaria e sala de professores, cantina, 
brinquedoteca, instalada na região central de 
Paracatu.

•	 Ensino Médio é em Águas Claras no período 
noturno.

•	 Posto de Saúde: Também instalado na região 
central, com atendimento médico uma vez por 
semana, limitado em até 12 atendimentos e 
duas agentes de saúde. Não havia farmácia no 
posto.

•	 Coleta de lixo: Uma vez por semana, serviço 
público de varrição de rua - todos os dias.

C2.1- Construir as escolas no centro próximo à Praça Santo Antônio 
Construir escola maior onde seja possível ter as duas salas e outras 
dependências

73 0

C2.2 - Escola deve ter parquinho para as crianças, inspetor de alunos e 
quadra interna de uso exclusivo dos alunos 60 0

C2.3 - Implantar a praça de modo que sirva as duas escolas Manter as 
escolas instaladas na praça 64 0

C2.4 - Implantar Ensino Médio, cursos profissionalizantes e EJA 
(comunidade retirou ponto da pauta com 70 x 1 votos)

C2.5 - Separar a sala de vídeo da biblioteca

C2.6 - Implantar na grade escolar ensinamentos, matérias e 
informações relacionadas as barragens, informando sobre as 
atividades operacionais, perigos e como agir em caso de acidentes e 
rompimento (Relatando o rompimento da barragem de Fundão para 
que não haja esquecimento) (Comunidade retirou ponto da pauta, por 
62 votos)

C2.7 - Construir o posto de saúde na região central, com consultório 
odontológico 68 0

C2.8 - Aumentar a oferta de profissionais de saúde, pelo menos um 
enfermeiro todos os dias e um médico três vezes por semana 74 0

C2.9 - Oferecer atendimento dentário (atendimento dentário 
incorporado ao item C2.7)

C2.10 - Manter as 02 Agentes Comunitárias de Saúde (ACS) e o 
administrativo 73 0
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PAINEL TEMÁTICO

DIMENSÃO TEMAS ASPECTOS RELEVANTES - MEMÓRIAS
ASPECTOS RELEVANTES - FUTURO 
(O QUE TINHAMOS E QUEREMOS MANTER?
O QUE TINHAMOS E GOSTARÍAMOS DE MELHORAR?
O QUE NÃO TINHAMOS E GOSTARÍAMOS DE TER?)

VOTOS

SIM NÃO

C) OCUPAÇÃO DO 
TERRITÓRIO

C5. Equipamentos de 
lazer

•	 Campo de Futebol: Localizado atrás do posto de 
saúde, próximo à igreja Santo Antônio, possuía 
alambrado, vestiário, gramado e ducha.

•	 Quadra esportiva - ficava em frente a escola, 
coberta, cercada e iluminada

C5.1 - Praça Santo Antônio: instalação de academia pública ao ar 
livre, parquinho para as crianças perto da igreja, paisagismo, bancos. 
Organizar este Apresentar no desenho (conceito) proposta de 
espaço distribuído de forma harmônica (para realização de shows 
etc), lembrando que esta organização para shows não é prioritária 
e dependerá de espaço excedente. A comunidade se preocupa com 
a possibilidade de um equipamento atrapalhar o funcionamento de 
outros. Por exemplo: parquinho atrapalhando missa na igreja

70 0

C5.2 - Campo de futebol: com alambrado, gramado, iluminação, 
arquibancada e vestiário, que seja mais afastado do centro, 
principalmente da igreja, da escola e do posto de saúde

60 0

C5.3 – Quadra Poliesportiva: próximo do campo, para a comunidade, 
com arquibancada, cesta de basquete, rede de volei, iluminação 59 0

C6. Relação com a 
natureza

•	 Mata em volta da comunidade.
•	 Água nascente.
•	 Cachoeira da vovó.
•	 Árvores nativas (frutíferas).
•	 Árvores plantadas (frutíferas).
•	 Rio Gualaxo- nadavam, pescavam.
•	 Córrego Pedra Carneiro.

C6.1 - Manter a mata em volta da comunidade, respeitando a 
propriedade privada; 48 0

C6.2 - Implantar cursos de educação ambiental. (principalmente sobre 
lixo, queimadas, desmatamento, desperdício de água, ensinamentos, 
matérias e informações relacionadas as barragens, informando sobre 
as atividades operacionais, perigos e como agir em caso de acidentes 
e rompimento (Relatando o rompimento da barragem de Fundão para 
que não haja esquecimento)

46 0

C6.3 - Preservar as áreas de APP, principalmente as nascentes 56 0

C6.4 - Replantar árvores frutíferas, hortas 60 0

C6.5 - Criar lugares para prática de natação e pesca Criação de um lago 
artificial onde seja possível pescar 27 9

C6.6 - Recuperar o rio Gualaxo 26 0

C6.7 - Apresentar propostas para compensar a perda da cachoeira 51 0

C6.8 - Criar um espaço de sustentabilidade para Paracatu que possa 
proporcionar bem estar e saúde para comunidade (Parecido com o 
Parque do Itacolomi)

49 0

C7. Visão sobre o 
crescimento da cidade •	 Áreas lindeiras à comunidade.

C7.1 - Áreas de expansão mais afastadas e que tenha controle da 
prefeitura, tendo a obrigatoriedade de consulta à comunidade, via 
Assembleia de Moradores, para eventuais loteamentos ou cessões de 
terreno
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PAINEL TEMÁTICO

DIMENSÃO TEMAS ASPECTOS RELEVANTES - MEMÓRIAS
ASPECTOS RELEVANTES - FUTURO 
(O QUE TINHAMOS E QUEREMOS MANTER?
O QUE TINHAMOS E GOSTARÍAMOS DE MELHORAR?
O QUE NÃO TINHAMOS E GOSTARÍAMOS DE TER?)

VOTOS

SIM NÃO

C) OCUPAÇÃO DO 
TERRITÓRIO

C2. Serviços/ 
Equipamentos 
públicos

•	 Escola de período integral -Atende do pré ao 
5ºano Localizada na região central, próximo à 
praça Santo Antônio. prédio de dois andares com 
3 salas de aula, biblioteca, sala dos professores, 
cozinha e sala de brinquedos.

•	 Escola (Educação Infantil ao 9º ano):  7/10 
salas de aula, biblioteca, sala de informática, 
secretaria e sala de professores, cantina, 
brinquedoteca, instalada na região central de 
Paracatu.

•	 Ensino Médio é em Águas Claras no período 
noturno.

•	 Posto de Saúde: Também instalado na região 
central, com atendimento médico uma vez por 
semana, limitado em até 12 atendimentos e 
duas agentes de saúde. Não havia farmácia no 
posto.

•	 Coleta de lixo: Uma vez por semana, serviço 
público de varrição de rua - todos os dias.

C2.11 - Ambulância para atendimento de emergência 71 0

C2.12 - Construir Posto policial (com policiamento), instalar em área 
central, mas não próximo à igreja 52 6

C2.13 - Construção de um centro/salão comunitário 64 0

C2.14 - Telefones públicos (comunidade reverteu decisão e quer 
telefone público por 63 votos) 63 0

C2.15 - Instalar agência de correios 80 0

C216 - Instalar antenas (Telefonia e Internet) que atenda Paracatu de 
Cima também 71 0

C3. Instituições 
religiosas

•	 Igreja Santo Antônio: Instalada na região central.
•	 Capela São Vicente: Instalada ao lado da Igreja 

Santo Antônio.
•	 Igrejas Evangélicas: Assembleia de Deus no 

centro e outra na rua Gualaxo apenas uma. 
•	 Haviam cultos na casa da Sandra

C3.1 - Construir a Igreja Santo Antônio na região central do novo 
distrito, ao lado da Capela São Vicente - de frente para praça. 73 0

C3.2 - Construir o templo evangélico, descentralizado, um pouco 
distante das católicas Construir o templo evangélico respeitando a 
relação de vizinhança anterior: próximo á casa de Sr. Agostinho

69 0

C4. Cemitério
•	 Localizado em área mais alta de Paracatu, na rua 

Gualaxo, um pouco distante das casas. Carro não 
chegava até lá

C4.1 - Manter o antigo no mesmo local, reformá-lo (todo murado), 
melhorar o acesso, construir cômodo para guardar as ferramentas, 
capela para velório e iluminação

79 0

C4.2 - Prever local para cemitério no projeto da nova comunidade 
para o futuro.   Construir cemitério, inclusive com capela velório, 
cômodo para guardar ferramentas e iluminação

79 0
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PAINEL TEMÁTICO

DIMENSÃO TEMAS ASPECTOS RELEVANTES - MEMÓRIAS
ASPECTOS RELEVANTES - FUTURO 
(O QUE TINHAMOS E QUEREMOS MANTER?
O QUE TINHAMOS E GOSTARÍAMOS DE MELHORAR?
O QUE NÃO TINHAMOS E GOSTARÍAMOS DE TER?)

VOTOS

SIM NÃO

D) CULTURA

D.1 Festividades 
religiosas e não 
religiosas

•	 Março: Festa de São José  
•	 Maio: Mês de Maria 
•	 Junho: Festa de Santo Antônio (Padroeiro de 

Paracatu) e Doração do Santíssimo
•	 Setembro: Menino Jesus (participação da Folia 

de Reis de Paracatu, da Congada e Dança de 
Fitas de outras comunidades)*Outubro: Nossa 
Senhora Aparecida.*Dezembro: Festa de Santa 
Luzia e Natal

Algumas Características das festas religiosas: 
•	 Ocorriam na Igreja Santo Antônio, na praça, na 

quadra e a comida servida na casa dos festeiros.
•	 As atividades variam entre: Missa, procissão, 

novena, coroação, reza, carreata, comidas, 
quadrilha, Folia de Reis, banda de música, 
levantamento de bandeira)

•	 Festeiros: Cada ano um grupo de interessados 
organizava as festas religiosas, alguns nomes 
foram citados: Sr. Zé Henrique (fundador da festa 
de São José), depois de seu falecimento seus 
filhos continuaram a tradição; Nilza, Arlinda, 
Liliane, Krishina (Mês de Maria); Zé Concesso, 
Geraldo Gonçalves, Carlinhos, Divino, Zé Carlos 
(Santo Antônio), José Patrocínio de Oliveira 
(Menino Jesus); Antônio José da Silva, Leontina 
(Nossa Senhora Aparecida) e Maria das Dores 
(Santa Luzia)

D1.1 - Manter os festejos religiosos no mesmo formato. 

D1.2 - Construir salão  comunitário/espaço multiuso (com cozinha e 
banheiros) para abrigar as festas e reuniões da comunidade

D1.3 - Construir uma praça em frente a Igreja Santo Antônio, com 
bancos, paisagismo, iluminação

D1.4 - Construir o campo de futebol (com arquibancadas, iluminação, 
vestiário e alambrado) e quadra (arquibancada, coberta, pintada, 
com alambrado, iluminação e um espaço para guardar troféus, bolas 
e equipamentos) afastados da igreja para não atrapalhar os eventos 
religiosos

D2. Eventos sociais

•	 Festas das crianças*Casamentos (nas residências 
e quadra)

•	 Formatura (na Igreja Santo Antônio.
•	 Brincadeiras do Sr. Tonel no natal
•	 Quadrilhas da escola
•	 Torneio de truco  (Bar do Jairo, Bar Bananas e no 

Bar do Carlinhos)
•	 Campeonato de Futebol (Campo José Carlos). 

Dois times: Gaza e Paracatu (Adulto e juvenil)
•	 Cavalgada (Águas Claras/Paracatu)
•	 Torneio de Sinuca (Bar do Jairo, Bar Bananas e no 

Bar do Carlinhos)
•	 Rezas no cruzeiro
•	 Ano novo no bar do banana ou na casa da 

Rosária

D2.3 - Construção do cruzeiro na nova comunidade e colocar a placa 
do Padre Arlindo que estava no cruzeiro antigo

D2.4 - Criação de memorial que resgate a história de Paracatu (Fotos/
Lembranças)
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PAINEL TEMÁTICO

DIMENSÃO TEMAS ASPECTOS RELEVANTES - MEMÓRIAS
ASPECTOS RELEVANTES - FUTURO 
(O QUE TINHAMOS E QUEREMOS MANTER?
O QUE TINHAMOS E GOSTARÍAMOS DE MELHORAR?
O QUE NÃO TINHAMOS E GOSTARÍAMOS DE TER?)

VOTOS

SIM NÃO

D) CULTURA

D3. Dança (típica)

•	 Forró*Quadrilha
•	 Dança das Fitas
•	 Folia de Reis
•	 Funk 
•	 Grupo teatro dos jovens 
•	 Coral
•	 Projeto de Dança e Ginástica da Prefeitura na 

praça (2 vezes por semana)

D3.1 - Manter as danças típicas e adequar locais para sua realização 
(quadra e salão comunitário)

D4. Culinária local

•	 Broa de Fubá
•	 Pastel da Dona Laura
•	 Carne de porco curtida na lata com gordura
•	 Doces
•	 Feijoada, maionese, macarrão, carne cozida, 

frango, arroz (servida na festa do Menino Jesus)
•	 Cucuz
•	 Tutu
•	 Rosquinha
•	 Angu
•	 Feijão Tropeiro
•	 Cansanção
•	 Lobrobó (Ora-pro-nóbis) com angu

D4.1 - Buscar projetos para capacitar e incentivar produção econômica 
da culinária local

D5. Produção 
econômica/ artesanal

•	 Crochê
•	 Fuxico
•	 Tapete
•	 Balaio
•	 Esteira
•	 Balaio e cesta de taquara
•	 Pintura em Tecidos
•	 Escultura em pedras
•	 Costureiras
•	 Ovos
•	 Galinhas
•	 Cachorros
•	 Leite
•	 Queijo
•	 Verduras e frutas
•	 Roupas (atividade econômica)
•	 Sorvete da Iracema
•	 Manicure/pedicure/cabelereiro (atividade 

econômica)
•	 Cosméticos

D5.1 - Buscar projetos para capacitar e incentivar produção econômica 
e produção artesanal

D5.2- Construir um centro para capacitação e comercialização dos 
produtos

D5.3 - Instalação de antena de telefone e internet

D5.4 - Policiamento

D5.5 - Faixa de pedestre                                

D5.6 - Buscar projetos para resgatar o grupo de mulheres que 
produziam artesanatos (crochê, fuxico, tapete...)
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Os protocolos de recebimento de convites, lista de presença,  
dos encontros de levantamento de expectativas e validação e 
registro fotografico encontram-se no anexo 02. 

Foto 9: Validação das propostas de 
levantamento de expectativas em 
plenária (10/12/2016)

Ao final da atividade no dia 10/12/2016 foram distribuídas  
participantes pudessem opinar, de forma voluntária, sobre 
a atividade. As avaliações dividiram entre “ótima” (90%) e 
“boa” (30%). Destaca-se comentários escritos na ficha de 
avaliação relativos ao esclarecimento de dúvidas sobre o 
processo de reassentamento, oportunidade de discutir e 
decidir coletivamente assuntos referente a reconstrução da 
comunidade, que a atividade foi produtiva, interessante e o 
problema apontado foi o calor extremo no dia da atividade.

As fotos abaixo ilustram a atividade de validação das propostas 
de levantamento de expectativas em plenária.

Foto 8: Validação das 
propostas de levantamento 
de expectativas em 
plenária (22/10/2016)
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AUTODELIMITAÇÃO

	 3.1	 MOBILIZAÇÃO

A mobilização foi realizada no mesmo formato que o 
levantamento de expectativas e ocorreu a partir de duas 
estratégias:

1. Convites (Figura 3) entregues nas residências e 
assinatura de protocolo de recebimento); e

2. Através do convite direto feito pela comissão de 
atingidos de Paracatu.

A partir dos encontros de autodelimitação buscou-se:

1. Identificar os terrenos existentes em Paracatu, a fim 
de conhecer a distribuição espacial dos mesmos; 

2. Entender a relação de vizinhança; e 

3. Ter informações preliminares para o início da discussão 
do desenho urbanístico do novo distrito. 

3
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A estrutura metodológica adotada para a autodelimitação 
foi a autodeclaração do proprietário ou do residente não 
proprietário (morador cedido ou locatário que não era o 
proprietário da casa, mas que no dia do rompimento da 
barragem residia na mesma). 

Os participantes marcaram no mapa (imagem de satélite 
de Paracatu antes do rompimento da barragem- Figura 
04) a delimitação e a metragem do seu terreno, além de 
indicar os seus vizinhos. Para que se pudesse realizar essa 
confrontação foram mobilizados moradores que pertenciam 
a mesma rua e caso o morador de determinada localidade 
não pudesse comparecer no dia indicado era possibilitado 
a ele outros dias. 

DATA HORÁRIO
NÚMERO 

DE PESSOAS 
PARTICIPANTES

23/07/2016  08h30 às 17h30
101

27/07/2016 18h às 21h

10/08/2016 
17h30 às 20h30 07

11/08/2016

21/12/2016 16h30 às 18h 17

04/01/2017 18h às 21h 15

Tabela 3: Cronograma Executivo da 
Autodelimitação de Terrenos

Figura 3: Modelo de Convite – Autodelimitação 
dos terrenos de Paracatu

	 3.2	 OS ENCONTROS

Foram realizados um total de 10 encontros, sendo 06 
específicos de Autodelimitação, além de mais 04 durante 
o desenvolvimento do Levantamento de Expectativas 
conforme já descrito no capítulo 02 deste relatório. 
Todos os encontros foram realizados para oportunizar 
a confirmação da autodelimitação por quem já havia 
autodelimitado e participação dos que ainda não haviam 
feito. 

Para este relatório são apresentadas as informações 
coletadas no período de julho de 2016 a janeiro de 2017, 
porém destaca-se que a partir de fevereiro de 2017 
está previsto a realização de um plantão realizado um 
plantão, aberto para toda comunidade, para continuar a 
revisão da autodelimitação, além de esclarecimento de 
dúvidas referentes a delimitação dos terrenos.

A tabela a seguir descreve a data, horário e número de 
participantes.
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Essas informações foram registradas em planilhas durante 
o desenvolvimento da atividade e posteriormente 
sistematizadas em um banco de dados em Excel, e também 
pelo programa ArcGIS para o cálculo das poligonais e ajustes 
por meio da imagem do satélite, que gerou um mapa.

Este material foi disponibilizado durante os encontros do 
Levantamento de Expectativas realizados entre outubro e 
dezembro de 2016, além de ser discutido com a comissão 
de moradores para verificar possíveis inconsistências e 
realizar as alterações necessárias. 

No dia 19/12/2016 foi apresentado detalhadamente os 
dados consolidados e verificou-se juntamente com a 
comissão de atingidos de Paracatu algumas inconsistências, 
que foram:

- Pessoas que ainda não tinham feito a Autodelimitação;

- Números na legenda que não constavam no mapa;

- Duplicidade de nomes; e

-  Autodeclarações equivocadas.

Figura 4: Imagem de Satélite de Paracatu antes do rompimento da barragem
Fonte: Synergia
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Figura 5: Mosaico de Imóveis
Fonte: Synergia

Tendo como premissa a transparência e a construção 
participativa com a comissão e comunidade, acordou-
se internamente da Fundação Renova verificar e corrigir 
as inconsistências pertinentes e, no dia 21 de dezembro, 
realizar um novo encontro para que as pessoas que ainda 
não tivessem feito a autodelimitação pudessem ter mais 
uma oportunidade de fazê-la e para as que já tinham feito, 
pudessem confirmar as auto declarações equivocadas. A 
comissão assumiu o compromisso de mobilizar algumas 
pessoas para participarem.

Também foi esclarecido os pontos a seguir:

1.	A lista de famílias foi feita a partir do cadastro 
emergencial.

2.	Somente será possível realizar as trocas dos nomes 
que constam registrados na legenda quando o cadastro 
integrado for concluído.

3.	Todas as pessoas que foram aos encontros de 
autodelimitação puderam fazer a delimitação do 
terreno.

4.	Todos os proprietários ou residentes não proprietário 
(morador cedido ou locatário que não era o proprietário 
da casa, mas que no dia do rompimento da barragem 
de Fundão) terão direito a atendimentos, que ainda 
serão construídos e avaliados individualmente.

5.	Para facilitar o entendimento da legenda do mapa 
será acrescentado posteriormente a informação de 
quem é  Proprietário e de quem era Residente não 
proprietário, além de um campo para acrescentar 
informações, se necessário, para esclarecimentos.

Como houve ausência de pessoas mobilizadas para o 
dia 21/12/2016 foi realizado mais um encontro no dia 
04/01/2017 no horário de 18h às 21h no escritório da 
comissão de atingidos.

Foram autodelimitados 113 terrenos, considerando 
Paracatu de Baixo e Paracatu de Cima. 

Os protocolos de recebimento de convites e lista de 
presença encontram-se no anexo 03. 

A seguir apresenta-se a consolidação destas informações 
em ArcGIS. As imagens apresentam apenas uma ilustração 
dos mapas de autodelimitação, que se encontram anexos 
ao documento em seu bolso final.
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Figura 7: Mosaico de Imóveis
Fonte: Synergia

Figura 6: Mosaico de Imóveis 
Fonte: Synergia



59LEVANTAMENTO DE EXPECTATIVAS |  PARACATU

ANEXOS

ANEXO 01:  
 ATA E LISTA DE PRESENÇA REUNIÃO COM COMISSÃO DE 

ATINGINDOS DE PARACATU

ANEXO 02:  
EVIDÊNCIAS LEVANTAMENTO DE EXPECTATIVAS E 

VALIDAÇÃO DAS PROPOSTAS

ANEXO 03:  
EVIDÊNCIAS AUTODELIMITAÇÃO

Figura 8: Mosaico de Imóveis
Fonte: Synergia



6160 ANEXOANEXO ATAS DE REUNIÃO

2.	 Tamara pede aos membros da comissão de atingidos de Paracatu que discorram brevemente 
sobre o resultado da assembleia com a comunidade.

3.	 Romeu Geraldo de Oliveira, representante da comissão de atingidos de Paracatu, comenta 
da necessidade de conversar com a comunidade antes de tomar as próximas decisões 
apenas baseado em rumores. Ele informa que a convocação da assembleia realizada no 
dia 27/09/2016, com a comunidade de Paracatu, tinha o objetivo de entender se a mesma 
está satisfeita com a escolha da área anfitriã para o reassentamento. Neste sentido, Romeu 
revelou que somente um grupo reduzido de pessoas demonstrou não estar satisfeita com a 
escolha do terreno.

4.	 Romeu afirma que durante a assembleia informaram para a comunidade que a empresa 
Samarco está aberta para estudar outras possibilidades de terreno para o reassentamento, 
bem como frisaram qual a estimativa de tempo para a conclusão do processo de realocação 
da comunidade no novo local.

5.	 Tamara frisa que a iniciativa da comissão de atingidos de Paracatu de convocar a comunidade 
para ‘checar’ se a escolha do terreno atende aos anseios da comunidade, foi muito importante, 
pois como argumentou, ainda havia tempo hábil para repensar o processo, caso a comunidade 
demonstrasse estar insatisfeita com o resultado da votação.

6.	 Romeu comenta com Tamara que “no fim das contas”, somente quatro ou cinco pessoas 
estavam contra o reassentamento da comunidade no terreno de ‘Lucila’. 

7.	 Tamara relembra a fala de Luiz Tarcísio, representante do Ministério Público, na última 
reunião, onde o mesmo colocou que o desejo individual de cada família deve ser respeitado, 
e que é válido que cada um possa se posicionar individualmente da maneira que lhe apraz. 

8.	 Juliana Andrade, representante da consultoria Synergia Socioambiental, coloca que a votação 
não implica obrigatoriamente na adesão ao reassentamento.

9.	 Luzia Nazaré Queiroz, representante da comissão de atingidos de Paracatu, informa que 
durante a mobilização da comunidade para assembleia teve a oportunidade de sondar os 
moradores em relação ao “ruído” referente à insatisfação com a escolha do terreno. Ela 
frisa que a grande maioria das pessoas com quem conversou estava satisfeita com a opção 
validada na votação, e que algumas delas ficaram até mesmo irritadas de ter que comparecer 
à assembleia para falar sobre o assunto, pois a decisão sobre o terreno já havia sido tomada.

10.	Tcharle do Carmo Batista, representante da comissão de atingidos de Paracatu, coloca que se 
tivesse acontecido retrocesso no processo de escolha do terreno, provavelmente iria desertar 
da participação das ações da comissão de atingidos. Ele frisa que o nível de insatisfação das 
pessoas ainda poderá ser apreciado durante o andamento do processo, na busca de possíveis 
resoluções destas.

11.	Fernanda Oliveira, representante da consultoria Synergia Socioambiental, pergunta se 
durante a assembleia houve desentendimento da comunidade de forma geral, devido a fala 
de poucos. Ela coloca que as vezes um pequeno grupo gera um ‘ruído’ que é amplificado e 

ATAS DE REUNIÃO

REUNIÃO GT PARACATU - 28/09/2016 

Data: 
28/09/2016 Início:  18h30min Término: 20h30min

Local: Escritório da Comissão de Moradores

Reunião: Reunião de Grupo de Trabalho de Paracatu

Redação da Ata: Cristiano Pimenta Rocha.

Participantes Estratégicos: Identificação:

01 Tamara Marques Samarco

02 Bruna Reis Tropia Samarco

03 Álvaro Pereira Samarco

04 Douglas Stofela Samarco

05 Fernanda Carvalho Synergia Socioambiental

06 Juliana Andrade Synergia Socioambiental

07 Cristiano Pimenta Rocha Herkenhoff&Prates

08 Thiago Grassi Arquitetos Sem Fronteiras - ASF

09 Ananda Martins Carvalho Mestranda – UFMG

1.	 Tamara Marques, Analista de Desenvolvimento Socioinstitucional da Fundação Renova, 
discorre sobre a pauta do presente encontro, respectivamente: o resultado da assembleia 
do dia 27/09/2016 realizada entre a comunidade de Paracatu e a comissão de atingidos, e 
os próximos passos do processo de reassentamento da comunidade, com a apresentação da 
metodologia do Levantamento de Expectativas.

ANEXO 01:
ATA E LISTA DE PRESENÇA REUNIÃO 
COM COMISSÃO DE ATINGINDOS DE 
PARACATU

ASSUNTOS TRATADOS / DECISÕES TOMADAS
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LISTA DE PRESENÇA

ATAS DE REUNIÃO

25.	Juliana explicita as perguntas orientadoras para o início do trabalho com a comunidade, 
respectivamente: ‘o que tínhamos e queremos manter’, ‘o que tínhamos e queremos 
melhorar’, e o que não tínhamos e gostaríamos de ter.

26.	Juliana frisa que é possível receber e incluir sugestões a qualquer momento.

27.	Bruna Reis Tropia, Analista de Desenvolvimento Socioinstitucional da Fundação Renova, frisa 
que será uma oportunidade da comunidade poder planejar o lugar que desejam viver, sendo 
uma Paracatu planejada.

28.	Juliana passa o vídeo do Levantamento de Expectativas realizado com a comunidade de 
Gesteira para exemplificar e evidenciar como é desenvolvido o trabalho.

29.	Juliana coloca a necessidade de dividir os grupos, e que é preciso incluir Paracatu de Cima 
no processo de Levantamento de Expectativas, pois os mesmos utilizavam os equipamentos 
públicos da comunidade de Paracatu de Baixo.

30.	Fernanda coloca a necessidade de fechar o cronograma de ações referentes ao Levantamento 
de Expectativas.

31.	Juliana e Fernanda fecham com a comunidade o calendário de encontros do Levantamento 
de Expectativas.

32.	Sem mais assuntos a tratar a Reunião se encerra.

ATAS DE REUNIÃO

generalizado, sem representar de fato a vontade da maioria da comunidade. 

12.	Juliana frisa para Tcharle, a necessidade de se tomar certo cuidado para não envergar 
posicionamentos radicais, devido a divergências de opinião que surgem entre os membros da 
comunidade.

13.	Fernanda frisa para os membros da comissão que nem sempre o outro irá entender os esforços 
empreendidos pela comissão para conseguir conduzir o processo.

14.	Álvaro Pereira, representante da equipe de reassentamento da Samarco, elogia a postura 
da comissão de atingidos de Paracatu no processo de condução das ações para a votação do 
terreno, frisando que liderar não e fácil, e que eles enquanto lideranças não vão conseguir 
agradar a todo mundo sempre. Ele enaltece a iniciativa da comissão em tentar entender os 
ruídos que surgiram, colocando que para se dar um passo à frente é preciso ter certeza de 
que o passo anterior está firme. Ele afirma que é natural acontecer este tipo de ruído, e que 
a parceria entre as partes envolvidas é fundamental para refletir e ter certeza que podem 
avançar no processo. 

15.	Álvaro frisa o compromisso do Presidente da Fundação em construir algo que a comunidade 
de fato deseja para si.

16.	Juliana pergunta se é consenso da comunidade à continuação do processo de reassentamento 
com a aplicação do Levantamento de Expectativas. Ela frisa a necessidade do envio do ofício 
para avalizar o processo.

17.	Luzia informa que o oficio já está pronto e assinado.

18.	Juliana e Fernanda iniciam a apresentação da metodologia do Levantamento de Expectativas.

19.	Juliana trabalha de forma didática com os membros da comissão de atingidos, os passos que 
serão necessários realizar para que o resgate das memórias e desejos da comunidade em 
relação ao desenho da nova comunidade de Paracatu seja levantado de maneira satisfatória.

20.	Fernanda frisa que a proposta metodológica do Levantamento de Expectativas já foi validada 
até mesmo pelo Ministério Público. Ela frisa que os relatórios e materiais de apoio subsidiam 
o produto final para a comunidade.

21.	Juliana frisa que a proposta metodológica do Levantamento de Expectativas de Paracatu será a 
mesma utilizada em Bento Rodrigues e Gesteira. Ela solicita a comissão para avaliar se acham 
interessante convidar a comunidade para apresentar a metodologia, ou se irão aguardar.

22.	Juliana explicita a proposta da realização de três encontros setoriais com grupos menores, e 
um encontro final abarcando toda a comunidade.

23.	Fernanda reforça que trabalhar com grupos menores não está ligado a qualquer cisão ou 
exclusão, e por motivos unicamente metodológicos.

24.	Juliana frisa que durante o Levantamento de Expectativas participarão todos os membros da 
comunidade. Ela retoma a apresentação da metodologia do Levantamento de Expectativas.



6564 ANEXOANEXO

ENCONTROS LEVANTAMENTO DE EXPECTATIVAS

PROTOCOLO DE RECEBIMENTO DE CONVITES - 15/10/2016 
(MANHÃ E TARDE); 18/10/2016 E 19/10/2016

ANEXO 02:
EVIDÊNCIAS LEVANTAMENTO DE 
EXPECTATIVAS E VALIDAÇÃO DAS 
PROPOSTAS
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